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por Obsidia Schub. 
de Acapulco 

A primeira reunião de oh 
to presidentes latino. 
americanos, o Grupo dos 
Oito - mecanismo perma-
nente de consulta e concer• 
tação política —, poderá 
produzir um documento 
com relação á divida exter-
na que transcenda a mera 
declarado de princípios ou 
o leque de queixas contra 
os países credores, ciai». 
rodos por fóruns anteriores 
como o Consenso de Carta. 
gana. A expectativa do go• 
verno brasileiro, formula-
da pelo ministro da Fazen- 
da, Luiz Carlos Bresser Pe-
reira, é de que "saia uma 
posição afirmativa com re-
lação á divida externa dos 
oito países, de só pagarem 
os juro. da divida com a 
contrapartida de financia. 
mentos adequados e de ao• 
mente produzirem saldos 
comerciais compatíveis 
com o crescimento de cada 
paia, limitando, dessa ma-
neira, a transferéncia de 
recursos para o exterior". 

ág"àfrvel 	por Clóudia Safatle 
de Acapulco 

	

A reunião do Grupo dos assessor especial do Minis• na grande demais" e parti. 	(Continuação do 1 9  página) 

	

Oito--representado pelos tério da Fazenda para a cularmente a divida exter. 	Mas, se os presidentes presidentes Miguel de la divida externa, Fernlo na do México, da Argentina concordarem com o texto 
Madrid, do México; José Bracher. Bracher e Bres- e do Brasil, quejuntas so• elaborado pelos a ssesso-

; Vir. Nova York, no dia 29; o mi. lhões, que "representam 
Sarney, do Brasil; R aúl Al- ser seguem do México para mam quase US$ 250 bi • res, o documento final fonsin, da Argentina avançará na listagem de 
gilio Barco Vargas, da Co- ilustra para fazer uma coo. uma divida impagável", orientações que cada pais lõmbia• Julio Maria San- ferèricia sobre divida ex• acentuou o ministro, deferi- dev ,m-á seguir na renego-guinetti, do Uruguai; Alan terna, num fórum empresa. dendo a idéia da aecuritiza • Ci4ÇãO da sua dívida exter-Garcia, ,do Peru; Jaime rial "New York Society", e ção da divida externa, 
Lusinchi, ç Venezuela; e Bracher, para Jair 1,r a re- convertendo • a parcialmen • 
Eric Artur dei Valle, do Pa• negociação dos juros da te em titulo. de longo prazo 
nem á—começa oficialnien. divida externa que vencem a juros fixos. 
te hoje no Centro de Coa• em 1988 e 1989 junto aos 	Essa tese deverá constar 
venções do Balneário de bancos credores privados. 	do documento que sairá do 
Acapulco e é a primeira de 	Enquanto o presidente encontro dos oito, no próxi. 
que se tem noticia na histó. José Sarney ainda no aero. mo  domingo. 
ria da América Latina e, porto, mantinha uma con. 	Preparada por uma equi. 
mesma que dela não saia versa reservada com o pre• pe técnica com represen• 
nada de mais concreto com ridente mexicano, Bresser tantas de cada pais, a de. 
relação à questão da divida concedeu uma doida en. clarado dos oito presiden. 
externa, é importante pelo trevista a jornalistas breai. tes será, se aceita integral. 
próprio fato de ter sido rea• leiros e estrangeiros que mente nos termos prepara. 
Usada. vieram a Acapulco para co. dos por assessores pelos ol. 

Ontem à tarde, Miguel de brir o encontro, que come. to mandatários, o "melhor 
la Madrid recebeu cada um ça hoje e termina no do. documento já elaborado so• 
dos presidentes em separa. mingo. Cerca de trezentos bre a divida externa desde 
do, no Aeroporto Interna• jornalistas dos oito palies 1982", no entender de um 
cional de Acapulco. O avião estão trabalhando nesta co• diplomata brasileiro, 
do presidente José Sarney bertura. 	 Não se deve esperar ne• 
pousou pontualmente às 	Para o ministro da Fa• nhum a decido concreta 
15h15, trazendo também o senda brasileiro, "o proble • dessa primeira reunião, 
ministro das Relações Ex. ma fundamental da Améri• que tratará de problemas 
tenores, Abreu Sodré, e o ca Latina é a divida exter• económicos, com a divida externa e o protecionismo 

nos países industrializa. 
dos; da paz na América 
Central; da integração do 
continente latino.am cri. 
cano e de sua identidade 
cultural. 

(Continua na página 2) 

versação com os 'anéis 
credores, a Colômbia à es- 
pera da liberação de um 
empréstimo-ponte de apro- 
ximadamente US$ 1 bilhão 
e o Uruguai saído recente- 
mente de uma negociação 
—, dificilmente se poderia 
chegar a um modelo co- 
mum. Nem é essa a expec- 
tativa da reunião do Grupo 
dos 8. "Não se trata de fa- 
zer aqui nenhum cartel ou 
OPEP dos pobres", reenfa• 
tizou o ministro Bresser 
Pereira à imprensa. Mas 
sim princípios que deverão 
ser definidos nas negocia- 
ções individuais, comple- 
tou uma fonte diplomática 
a este jornal. 

O ministro Bresser Pe-
reira foi insistentemente 
indagado por jornalistas 
latino-americanos sobre a 
eficácia da moratória bra-
sileira e sobre a aplicabili-
dade desse instrumento co- 

RZANITLI a. 
nej0 da dívida externa dos. 
países envolvidos que, jun-
tos, devem aproximada-
mente US$ 280 bilhões. O 
ministro fez questão de en-
fatizar que a moratória 
brasileira foi declarada por 
que o País necessitava e 
descartou qualquer enten-
dimento na direção de uma 
"a-ente" para a moratória. 
"Isso está totalmente fora 
do propósito desta reunião 
e de encontros futuros", as-
sinalou o ministro. 

Apesar de a equipe técni-ca ter elaborado um docu-
mento que eles consideram 
"maduro" e sem "brava-
tas", mas que representa 
um avanço com relação às 
tentativas anteriores de 
chegar a princípios co-
muns, o texto final depen-
derá unicamente do que os 
oito presidentes considera-
rem oportuno. 

na, como a fixação de um 
patamar de juros suportá• 
vel e que possa ser pago pe-
los devedores, assim como 
a redução da exportação de 
capitais para os demais 
países credores. 

Como cada um dos oito 
países encontra-se em dite• 
rentes estágios de renego-
dação da dívida externa —
o Brasil no começo da con- 


